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SEMINÁRIO DE DISCUSSÃO SOBRE UM ARTIGO CIENTÍFICO 
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E AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE



OBJETIVOS DA AULA DIGITAL
✓Discutir sobre um artigo científico  que retrata a respeito da educação popular 
em saúde para o SUS em uma experiência entre graduandos de enfermagem e 
agentes comunitários de saúde;

✓Apresentar os principais pontos do artigo científico e correlacionar com a 
realidade atual na educação em saúde;

✓Realizar uma discussão reflexiva a respeito do artigo científico;



FORMAÇÃO EM SAÚDE NO BRASIL

DESAFIO DO SISTEMA 

EDUCACIONAL

PROBLEMÁTICA

Desarticulação entre o ensino e as necessidades sociais de saúde.

CAPACIDADE DO SISTEMA 

DE SAÚDE NACIONAL
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FORMAÇÃO EM SAÚDE NO BRASIL

Assegurar a 
integralidade
da atenção 

Atender às 
necessidades sociais 

da saúde

Qualidade e 
humanização do 

atendimento

Ênfase no Sistema 
Único de Saúde 

(SUS)

As diretrizes afirmam que a formação:
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A EPS pode ser compreendida como um modo particular de 

reconhecer e enfrentar os problemas de saúde mediante o 

diálogo com as classes populares

A Educação Popular em Saúde e o SUS

POPULAÇÃO PROCESSO EDUCATIVO POLÍTICA NACIONAL 

DE SAÚDE
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O ACS e a Educação Popular em Saúde

MATERNO-INFANTIL FAMILIA COMUNIDADE

ACS pode atuar como facilitador ou como empecilho na mediação e no 

diálogo entre os saberes e práticas da comunidade e dos serviços de saúde
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Organizações Religiosas

Organizações Não Governamentais   

Instituições Acadêmicas
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A EXPERIÊNCIA

• Impositivas

• Prescritivas de comportamentos

• Desvinculação da realidade

• Distantes do sujeito

• Passividade do sujeito

• Preconceituosas

• Coercitivas e punitivas

PROBLEMÁTICAS DAS AÇÕES

• Disciplina em EPS

• Capacitação dos ACS

• Pacto com a Sec. M. Saúde

• 15 Encontros de 4hrs

• 25 Graduandos e 5 ACS

COMBATE AS PROBLEMÁTICAS

Fortalecer a EPS.

Integração do ACS

Torna-lo Facilitador

AMARAL, Maria Carmélia Sales do; PONTES, Andrezza Graziella Veríssimo; SILVA, Jennifer do Vale e., 2014



A PROPOSTA DA DISCIPLINA 
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S Conhecer as praticas educativas em saúde da localidade

Atuar em consonância com a concepção de saúde resgatada pelo SUS

Conduzir e propiciar a discussão e a revisão de práticas de

Educação em Saúde hegemônicas

Conhecer a Educação Popular em Saúde

Desenvolver ações da EPS 
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A  PROPOSTA DA DISCIPLINA 

PROBLEMATIZAÇÃO

Processo saúde-doença e as práticas Educativas em Saúde

Educação Popular em Saúde: conceitos e práticas

Construção de projetos de intervenção de EPS
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A ANÁLISE DO PROCESSO

Qualificação dos ACSs

Qualificação dos graduandos de Enfermagem

Dificuldades e Potencialidades da prática pedagógica 
adotada
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Qualificação dos ACSs em Educação Popular em Saúde: 
Potencialidades e Desafios

01
INDIVIDUALIZADA

02
CENTRADA NA 

DOENÇA

03
REFORÇO DO 

MODELO MÉDICO 

04
PREVENÇÃO DE 

RISCOS ESPECÍFICOSEDUCAÇÃO EM SAÚDE 

TRADCIONAL

Promoção da Saúde Prevenção de Agravos Vigilância em saúde
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Qualificação dos ACSs em Educação Popular em Saúde: 
Potencialidades e Desafios

01
GESTÃO 

GOVERNAMENTAL

02
PRECARIZAÇÃO 

DO TRABALHO  

03
INTERSETORES

TRABALHO EM 

EQUIPE

04
POLÍTICA DE 

QUALIFICAÇÃO
Desafios para os ACSs

Experiência do ACS Diálogo de saberes Quebra de Paradigmas
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APROXIMAÇÃO AOS 

SERVIÇOS DE SAÚDE DO 

SUS

Qualificação dos graduandos de enfermagem em 
Educação Popular em Saúde

ADAPTAÇÃO A NOVA FASE APROXIMAÇÃO COM A 

POPULAÇÃO

Os estudantes puderam perceber que, para o desenvolvimento da EPS, deve-se 
considerar o saber prévio do aluno/comunidade, seu contexto de vida e trabalho, 

problematizando-se os temas abordados a partir da realidade concreta e tentando-se 
construir um pensamento crítico e reflexivo sobre o mundo.

AMARAL, Maria Carmélia Sales do; PONTES, Andrezza Graziella Veríssimo; SILVA, Jennifer do Vale e., 2014



A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO ENSINO DA EDUCAÇÃO POPULAR EM SAÚDE PARA O SUS:

Dificuldades e Potencialidades

No entanto uma das dificuldades sentidas pelos docentes foi a localização da 

disciplina Educação Popular em Saúde no curso de graduação em Enfermagem.

Construção de
um pensamento 
crítico e reflexivo 
sobre os problemas 
de saúde

Postura Ativa
Articulação 

entre os autores 

e os discentes

Entre as facilidades para o desenvolvimento da disciplina de EPS, destacaram-se o 
envolvimento e o desempenho dos graduandos de Enfermagem e dos ACSs nas 

atividades pedagógicas.
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CONCLUSÃO

o Reorientar os processos formativos de 
cursos de graduação em Saúde

o Qualificar os trabalhadores dos serviços 
para o exercício da EPS

Dupla Necessidade

Capacitação dos ACS

Desafios Futuros

o Políticas de qualificação profissional em 
EPS

o Multiplicar as experiências 
o Tencionar os autores 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

❑ O artigo aborda um tema muito importante na construção dos pápeis dos autores
da educação popular em saúde

❑ A experiência relatada no artigo serve de incentivo na criação de estratégias para
as disciplinas que abordam a saúde pública nos cursos de saúde

❑ Ficaram faltando algumas informações no artigo quanto a própria construção da
matéria, mas nada que impeça o entendimento geral da ideia.

❑ Para nós, do estágio em saúde coletiva, serviu como estimulo no
desenvolvimento de ações voltadas a capacitação dos ACSs
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